PROGRAMA DE GESTÃO FRERJ 2007 - 2009
1. ESTÁDIO DE REMO

Promover a revitalização auto-sustentável do Estádio de Remo através de empreendimentos esportivos e da gestão colegiada entre o Governo do Estado e a FRERJ.

Preservar e recuperar o Estádio de Remo como um espaço necessário e privilegiado para o desenvolvimento do remo carioca. A Federação de remo deve assumir um papel de ponta na manutenção do Estádio com atividades ao ar livre, resgatando sua finalidade original de suporte aos clubes de regata não situados na Lagoa Rodrigo de Freitas. 

2. EXPANSÃO E FOMENTO DO REMO

Buscar novos pólos de remo e reativar antigos clubes através de projetos auto-sustentáveis, em parcerias com o poder público, empresas privadas e terceiro setor (ONGs). Elaboração de um plano para disseminação de projeto flexível de criação de novos pólos de remo através do tripé “empresa_privada - poder_publico - entidade_desportiva”.

Aproveitar qualquer oportunidade para desenvolvimento do remo, quer seja com a criação de novas áreas de lazer pelo poder público potencialmente capazes para a prática do remo, quer seja com propostas criativas para sustentação de novos pólos.

3. DEMOCRATIZAÇÃO DA FRERJ

Revisar as exigências para filiação à FRERJ, facilitando a adesão de novos clubes e a participação democrática de atletas federados. Criar o cargo de Diretor Atleta da FRERJ, a ser eleito pelos atletas seniores, com mandato definido. Criando nova estrutura de poder através da participação direta de  atletas, alem dos clubes e associações.
A ampliação dos direitos dos atletas federados e a facilitação de filiação são medidas imprescindíveis para o crescimento e fortalecimento da FRERJ. Neste sentido, as seguintes propostas merecem ser implentadas:

· Permitir a participação de “Clubes Virtuais” (qualquer agremiação ou grupo com intenções de participar de regatas);

· Permitir a participação de guarnições mistas nas regatas (guarnições formadas por mais de um clube). A contagem de pontos seria feita distribuindo os pontos proporcionalmente ao número de remadores;

· Possibilidade do atleta se filiar diretamente à FRERJ, para viabilizar os clubes virtuais;

· Possibilidade de eliminar a figura do “estágio” para remadores que se transferem de clube.

Continuar incentivando a organização de remadores, através da Comissão de Atletas, facilitando suas eleições para participação efetiva na gestão da FRERJ.

4. Indústria náutica

Desenvolvimento de uma indústria náutica de remo voltada para a iniciação desportiva, colocando as universidades a serviço da população desportiva, no desenvolvimento de projetos/materiais adequados às condições brasileiras e no lançamento de protótipos de embarcações voltadas para uso em novos pólos de remo (yolette tipo-C 4X/4+, gigs, canoes, etc)
5. TURISMO DESPORTIVO 

Criação de parcerias com clubes, associações, empresas de atividades “outdoor” e agências de turismo para disponibilização de barcos Tipo-C (FISA) no Rio de Janeiro e divulgação no exterior.
